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Resumo: O tratamento do transtorno bi-
polar é desafiador devido a diversos fatores 
que influenciam a adesão terapêutica. Esta 
revisão aborda estratégias para promover a 
colaboração entre pacientes e profissionais 
de saúde, utilizando uma metodologia de 
revisão integrativa de literatura. Foram re-
visados 25 estudos, selecionados a partir 
de uma busca abrangente em bases de da-
dos relevantes, como a National Library of 
Medicine (PubMed) e o Portal Regional 
da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) do 
Ministério da Saúde (MS). Os resultados 
destacam a alta prevalência de não adesão 
à medicação, ressaltando a necessidade de 
intervenções abrangentes. Recomendações 
atualizadas oferecem orientações valiosas 
para o tratamento do transtorno bipolar, 
adaptando-se às necessidades individuais 
dos pacientes. Estudos qualitativos enfati-
zam os desafios no acesso e adesão ao tra-
tamento, evidenciando a importância do 
envolvimento familiar. Estratégias inova-
doras, como aplicativos móveis e cuidados 
de enfermagem sistemáticos, mostram-se 
promissoras na melhoria da adesão. A co-
laboração entre pacientes, familiares e pro-
fissionais de saúde é fundamental, exigindo 
educação e medidas objetivas para avaliar a 
adesão. Esta revisão destaca a necessidade 
de abordagens integradas e centradas no pa-
ciente para otimizar o tratamento do trans-
torno bipolar. No entanto, são necessárias 
mais pesquisas para preencher lacunas no 
conhecimento e na prática clínica, visando 
melhorar a qualidade de vida dos pacientes.

Palavras-chave: Transtorno Bipolar; Ade-
são ao Tratamento; Estratégias de Saúde.

INTRODUÇÃO

A adesão ao tratamento no transtor-
no bipolar é um desafio multifacetado, in-
fluenciado por uma variedade de fatores in-
dividuais, sociais e sistêmicos. O transtorno 
bipolar é uma condição psiquiátrica crônica 
que afeta aproximadamente 1% da popula-
ção mundial e é caracterizada por episódios 
de mania e depressão que podem variar em 
intensidade e duração. Afeta pessoas de to-
das as idades, embora geralmente comece 
na adolescência ou início da vida adulta, 
tendo impacto significativo na funcionali-
dade e na qualidade de vida dos indivíduos 
(SUPPES, 2020).

Entre os fatores individuais que afe-
tam a adesão ao tratamento, destacam-se as 
crenças e percepções do paciente em relação 
à sua condição e ao tratamento, bem como 
a presença de sintomas como impulsividade 
e alterações de humor, que podem interferir 
na adesão aos medicamentos e outras mo-
dalidades terapêuticas. Além disso, fatores 
predisponentes como histórico familiar 
de transtorno bipolar, eventos estressantes 
e abuso de substâncias também desempe-
nham um papel na complexidade do trata-
mento (MARTIN, 2020). 

Questões sociais, como o estigma as-
sociado ao transtorno bipolar e a falta de 
apoio social, desempenham um papel sig-
nificativo na adesão ao tratamento, influen-
ciando a capacidade do paciente de buscar e 
manter suporte para gerenciar sua condição 
(MOUSAVI et al., 2021). A não adesão ao 
tratamento em casos de transtorno bipolar 
é uma questão crucial na saúde mental, afe-
tando não apenas o bem-estar dos pacien-
tes, mas também os resultados clínicos e a 
qualidade de vida.
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Neste contexto, estratégias para pro-
mover a colaboração entre pacientes e pro-
fissionais de saúde tornam-se essenciais para 
garantir abordagens integradas e centradas 
no paciente, visando otimizar o tratamento 
e prevenir recaídas (GENTILE, 2019). Es-
tratégias que promovam a colaboração entre 
pacientes, familiares e profissionais de saúde 
são fundamentais para o manejo eficaz do 
transtorno bipolar (SYLVIA et al., 2023).

A identificação de barreiras e facilita-
dores da adesão ao tratamento também tem 
sido objeto de investigação, visando infor-
mar intervenções mais eficazes (PRAJAPA-
TI et al., 2019). Adicionalmente, a predição 
de adesão ao tratamento em pacientes com 
transtorno bipolar tem sido um desafio, 
ressaltando a necessidade de estratégias de 
enfermagem que considerem os aspectos clí-
nicos e psicossociais da condição (ENES et 
al., 2020).

Diante desse contexto, esta revisão in-
tegrativa de literatura tem como objetivo 
explorar estudos que abordam sobre adesão 
ao tratamento em transtorno bipolar e es-
tratégias que possam promover a colabora-
ção entre pacientes e profissionais de saúde. 
Isso considerando que a compreensão dessas 
questões é essencial para melhorar os re-
sultados clínicos e a qualidade de vida dos 
pacientes com transtorno bipolar, contri-
buindo para uma abordagem mais eficaz e 
centrada no paciente no manejo dessa con-
dição desafiadora.

METODOLOGIA

Este estudo adota uma abordagem me-
todológica que se propõe a realizar uma revi-
são integrativa de literatura. Para tal, foram 
exploradas as bases de dados da National 
Library of Medicine (PubMed) e do Portal 

Regional da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) do Ministério da Saúde (MS).

A busca pelos artigos foi conduzida 
utilizando os descritores “Treatment Adhe-
rence” e “Health Strategies” e “Bipolar Di-
sorder”, com o operador booleano “and” 
para combinar os termos. É importante 
ressaltar que os descritores foram utilizados 
exclusivamente em inglês.

O processo de revisão de literatura 
seguiu algumas etapas definidas: estabeleci-
mento do tema, definição dos critérios de 
elegibilidade, estabelecimento dos critérios 
de inclusão e exclusão, busca e verificação 
das publicações nas bases de dados, análise 
das informações encontradas e avaliação dos 
artigos selecionados para garantir sua rele-
vância para a revisão.

Foram considerados todos os artigos 
originais encontrados nas plataformas de 
busca selecionadas (PubMed e Portal Regio-
nal da BVS), com uma restrição temporal de 
publicação entre 2019 e 2024. Os critérios 
de exclusão incluíram artigos em idiomas 
diferentes do português ou inglês, artigos 
que não se enquadravam no tema central da 
revisão e duplicados.

RESULTADOS

A busca resultou em um total de 247 
trabalhos sobre importância da adesão ao 
tratamento no transtorno bipolar e estraté-
gias para aumentar a colaboração do pacien-
te durante o tratamento. No entanto, após a 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão 
foram selecionados 25 artigos, sendo 21 ar-
tigos da base de dados PubMed e 4 artigos 
do Portal Regional da BVS do Ministério da 
Saúde, conforme mostra a Figura 1.
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Dessa forma, após a seleção, a revisão 
integrativa de literatura englobou 25 estu-
dos dedicados à investigação da importância 
da adesão ao tratamento em pacientes com 
transtorno bipolar. Na Tabela 1 podemos ver 
todos os estudos selecionados e, na sequên-
cia, as principais considerações observadas.

Nesta revisão de artigos sobre a adesão 
ao tratamento em casos de transtorno bipo-
lar e as estratégias para promover a colabora-
ção entre pacientes e profissionais de saúde, 
foi possível identificar insights valiosos que 
ajudam a melhor compreender essa comple-
xa questão.

Um dos principais achados da pesquisa 
é a alta prevalência de não adesão à medi-
cação psicotrópica em pacientes com trans-
torno bipolar (SEMAHEGN et al., 2020). 
Essa não adesão é influenciada por uma va-
riedade de fatores individuais e sistêmicos, 
destacando a necessidade de intervenções 
abrangentes que abordem esses aspectos 
para melhorar a adesão ao tratamento.

Além disso, as recomendações atuali-
zadas para o tratamento de manutenção do 
transtorno bipolar I fornecem orientações 
valiosas para os clínicos, incluindo opções 
de tratamento farmacológico e psicossocial 
(SUPPES, 2020). Compreender as razões 
potenciais para não iniciar o tratamento com 
as opções de primeira linha pode ajudar os 
médicos a adaptar melhor o tratamento às 
necessidades individuais dos pacientes.

Estudos qualitativos destacam os desa-
fios enfrentados pelos pacientes com trans-
torno bipolar no acesso e adesão ao trata-
mento (MANJI, KIRMAYER, 2022). Isso 
inclui a falta de conhecimento entre fami-
liares e a necessidade de educá-los para me-
lhorar a adesão ao tratamento (MOUSAVI 
et al., 2021).

Estratégias inovadoras, como o desen-
volvimento de aplicativos móveis para for-
necer educação em grupo sobre transtornos 
bipolares, mostram potencial para melho-
rar a adesão ao tratamento (POZZA et al., 
2019). Da mesma forma, a aplicação de cui-
dados de enfermagem sistemáticos e o uso 
de mensagens de texto SMS representam 
intervenções promissoras para promover a 
adesão ao tratamento (WANG, YU, 2021; 
D’ARCEY et al., 2019).

É crucial considerar não apenas 
os aspectos clínicos, mas também os 
emocionais e sociais que influenciam a 
adesão ao tratamento em pacientes com 
transtorno bipolar (MARTIN, 2020). A 
esperança emerge como um fator importante 
na adesão ao tratamento, destacando a 
necessidade de estratégias para fortalecer a 
esperança como meio de melhorar as taxas 
de adesão (KISAOĞLU, TEL, 2024).

Além disso, é importante explorar 
alternativas para melhorar a persistência 
medicamentosa e reduzir as taxas de des-
continuação em pacientes com transtorno 
bipolar (GENTILE, 2019). Isso inclui abor-
dagens integradas e individualizadas, como 
o Programa de Tratamento Integrado para 
Transtorno Bipolar (FITT-BD) (SYLVIA et 
al., 2023) e intervenções de prevenção de 
recaídas que envolvem tratamento farmaco-
lógico, plano de ação personalizado, educa-
ção do paciente e envolvimento da família 
(JOHANSEN et al., 2021).

Outras pesquisas também exploraram 
intervenções promissoras, como o uso de 
antipsicóticos injetáveis de segunda geração 
(BELGE, SABBE, 2024), moduladores glu-
tamatérgicos (KOTZALIDIS et al., 2024), 
intervenções de autogestão baseadas em 
smartphones (GOULDING et al., 2022) 
e o efeito do lítio na redução de compor-
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Figura 1. Fluxograma de identificação e seleção dos artigos selecionados nas bases de dados PubMed e 
Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) do Ministério da Saúde. Fonte: Autores (2024).

Autor Ano Principais conclusões

Semahegn et al. 2020 O estudo destaca uma alta prevalência de não adesão à medicação psi-
cotrópica em pacientes com transtorno bipolar. Intervenções abran-
gentes são necessárias para melhorar a adesão ao tratamento.

Suppes 2020 As recomendações para o tratamento de manutenção do transtorno bipolar I fornecem 
orientações valiosas para os clínicos. Compreender as razões para não iniciar o trata-
mento pode ajudar a adaptar melhor o tratamento às necessidades dos pacientes.

Manji e Kirmayer 2022 O estudo qualitativo examina as perspectivas de pacientes com Transtorno Bi-
polar no Irã, destacando os desafios no acesso e adesão ao tratamento. Isso res-
salta a importância de abordar aspectos clínicos, sociais e estruturais.

Mousavi et al. 2021 A falta de conhecimento entre familiares de pacientes com Transtor-
no Bipolar tipo I contribui para a não adesão ao tratamento. É preciso edu-
car e envolver os familiares no manejo do transtorno bipolar.

Pozza et al. 2019 O desenvolvimento de um aplicativo móvel para educação em grupo sobre transtornos 
bipolares destaca uma abordagem inovadora para melhorar a adesão ao tratamento. Isso pode 
ser útil para pacientes com desafios de acesso aos cuidados de saúde mental tradicionais.

Wang e Yu 2021 A aplicação de cuidados de enfermagem sistemáticos em pacientes com transtor-
no bipolar mostra promessa na melhoria da adesão ao tratamento. Isso ressalta a im-
portância de uma abordagem holística no manejo do transtorno bipolar.

D’arcey et al. 2019 O uso de mensagens de texto SMS para melhorar o engajamento no tratamento da psico-
se oferece uma intervenção de baixo custo e acessível. Isso pode ser benéfico para pacientes 
com transtorno bipolar que enfrentam barreiras de acesso aos cuidados de saúde mental.

Martin 2020 A subestimação da não adesão à medicação antipsicótica por psiquiatras desta-
ca a necessidade de medidas objetivas para avaliar a adesão ao tratamento. Isso pode 
ajudar a identificar pacientes que necessitam de intervenções adicionais.
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Kisaoğlu e Tel 2024 A importância da esperança na adesão ao tratamento em pacientes com transtor-
no bipolar destaca a necessidade de estratégias para fortalecer a esperança. Isso ressal-
ta a importância de abordagens psicossociais no manejo do transtorno bipolar.

Gentile 2019 As taxas de descontinuação do tratamento com antipsicóticos de segunda gera-
ção não demonstram superioridade clara sobre outras opções. Isso sugere a neces-
sidade de explorar alternativas para melhorar a persistência medicamentosa.

Andrade-Gon-
zález et al.

2020 Este estudo revisou o papel da aliança terapêutica no tratamento de pacien-
tes com transtorno bipolar, encontrando que uma boa aliança terapêutica facili-
ta a adesão à terapia farmacológica e está associada a um bom suporte social.

Doane et al. 2021 Esta revisão destaca padrões de utilização de antipsicóticos de segunda gera-
ção nos EUA para o transtorno bipolar. Ressalta a prevalência de padrões subó-
timos de uso, como não adesão e combinação de medicamentos.

Reininghaus et al. 2020 O estudo piloto ProbioBIP-one descreve os efeitos do probiótico OMNi-BiOTiC 
Stress repair® em indivíduos com transtorno bipolar. Destaca a boa adesão, melho-
ra em sintomas gastrointestinais e cognitivos, e redução em sintomas maníacos.

Ata, Bahadir-Yil-
maz e Bayrak

2020 Este estudo investiga os efeitos colaterais de antipsicóticos em pacientes com esqui-
zofrenia e transtorno bipolar. Pacientes com transtorno bipolar apresentam mais 
efeitos colaterais, sugerindo a necessidade de intervenções de enfermagem.

Johansen, Kirsten 
Kjaer et al.

2020 Este estudo oferece uma visão geral dos elementos de intervenção não farmaco-
lógica em prevenção de recaídas para pacientes com transtorno bipolar. Elemen-
tos como tratamento farmacológico e envolvimento familiar são destacados.

Belge e Sabbe 2024 O estudo avalia a eficácia dos antipsicóticos injetáveis de segunda geração no tra-
tamento do transtorno bipolar. Destaca a eficácia do risperidona e aripiprazol, mas 
prevalece uma baixa taxa de adesão devido à modalidade do tratamento.

Van Meter et al. 2019 Este estudo examina a atividade de busca de ajuda e informação online de jovens recém-diag-
nosticados com transtornos do humor e ansiedade. Destaca a prevalência da busca online por 
ajuda e a necessidade de estratégias para reduzir o intervalo entre sintomas e tratamento.

Kotzalidis et al. 2024 Esta revisão explora o potencial dos moduladores glutamatérgicos, como o cetamina, no trata-
mento de comportamento suicida em pacientes com transtorno bipolar. O tratamento se mos-
trou de fácil aderência e alta eficácia para a redução do comportamento suicida nestes pacientes.

Szmulewicz et al. 2023 O estudo CSP590 avalia o efeito do lítio na redução da suicidabilidade em pacien-
tes com transtorno bipolar ou depressão maior, destacando a importância da análi-
se por protocolo para avaliar adequadamente a adesão e o efeito do tratamento.

Klein et al. 2020 Esta pesquisa explora as perspectivas de pacientes, pais e médicos sobre as barreiras à adesão à 
medicação antipsicótica de segunda geração em jovens com transtornos do espectro bipolar, des-
tacando a preocupação com ganho de peso e a aceitação de estratégias de gerenciamento de peso.

Goulding et al. 2022 O estudo descreve o protocolo de um ensaio clínico do LiveWell, uma intervenção de 
autogestão baseada em smartphone para indivíduos com transtorno bipolar. Desta-
ca seu potencial para reduzir o risco de recidiva e melhorar a qualidade de vida.

Sylvia et al. 2023 Desenvolvimento do Programa de Tratamento Integrado para Transtorno Bipolar 
(FITT-BD), que integra estratégias de cuidado colaborativo. Destaca a importân-
cia de reduzir as barreiras ao tratamento e envolver equipes multidisciplinares.

Johasen et al. 2021 O estudo identifica elementos-chave como tratamento farmacológico, plano de ação persona-
lizado e educação do paciente para evitar a recaída de transtornos como o de bipolaridade.

Enes et al. 2020 Estudo sobre predição de adesão ao tratamento e qualidade de vida em pacientes com transtorno 
bipolar. Destaca a importância da aliança terapêutica e os desafios relacionados à medicação.

Prajapati et al. 2019 Revisão sistemática sobre determinantes de adesão à medicação em transtor-
no bipolar, utilizando o Framework Teórico de Domínios para organizar os re-
sultados. Destaca a importância de identificar tanto barreiras quanto facili-
tadores da adesão para informar o design de intervenções eficazes.

Tabela1.Caracterização dos artigos conforme ano de publicação e principais conclusões

Fonte: Autores (2024).
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tamentos suicidas (SZMULEWICZ et al., 
2023). Esses estudos oferecem percepções 
sobre estratégias para melhorar a adesão 
ao tratamento e os resultados clínicos nos 
pacientes.

Em síntese, a pesquisa destaca a impor-
tância de uma abordagem integrada e cen-
trada no paciente para promover a adesão ao 
tratamento em casos de transtorno bipolar. 
Estratégias inovadoras, educação e envolvi-
mento de familiares, cuidados de enferma-
gem sistemáticos e intervenções de preven-
ção de recaídas são essenciais para melhorar 
os resultados clínicos e a qualidade de vida 
dos pacientes com transtorno bipolar.

DISCUSSÃO

Ao analisar os resultados dos estudos 
sobre adesão ao tratamento em casos de 
transtorno bipolar e estratégias para promo-
ver a colaboração entre pacientes e profissio-
nais de saúde, fica evidente a complexidade 
desse desafio e a necessidade de abordagens 
multifacetadas para enfrentá-lo. A adapta-
ção do tratamento conforme às necessidades 
individuais dos pacientes é crucial para me-
lhorar a adesão (Johansen, Kirsten Kjaer et 
al.2020).

A alta prevalência de não adesão à 
medicação psicotrópica em pacientes com 
transtorno bipolar destaca a urgência de in-
tervenções abrangentes que considerem os 
diversos fatores individuais e sistêmicos que 
influenciam essa não adesão (SEMAHEGN 
et al., 2020). Essas intervenções devem in-
cluir não apenas abordagens farmacológicas, 
mas também componentes psicossociais e 
de apoio à família para abordar de forma 
eficaz as barreiras à adesão.

A falta de conhecimento entre os fami-
liares de pacientes com transtorno bipolar 
também emerge como um fator significati-
vo contribuindo para a não adesão ao trata-
mento (MOUSAVI et al., 2021). Portanto, 
é essencial educar e envolver ativamente os 
familiares no manejo do transtorno bipo-
lar, fornecendo-lhes informações e suporte 
necessários para apoiar os pacientes em seu 
tratamento (JOHASEN et al., 2021).

As estratégias inovadoras, como o de-
senvolvimento de aplicativos móveis para 
fornecer educação em grupo sobre trans-
tornos bipolares, mostram promessa na me-
lhoria da adesão ao tratamento (POZZA et 
al., 2019). Essas tecnologias podem ajudar 
a superar as barreiras de acesso aos cuidados 
de saúde mental tradicionais, especialmente 
para pacientes que enfrentam dificuldades 
de acesso.

A aplicação de cuidados de enferma-
gem sistemáticos e o uso de mensagens de 
texto SMS também representam aborda-
gens eficazes para promover a adesão ao tra-
tamento (WANG E YU, 2021; D’ARCEY 
et al., 2019). Essas intervenções oferecem 
suporte contínuo e monitoramento aos pa-
cientes, incentivando a adesão ao tratamen-
to de forma acessível e conveniente.

No entanto, é importante reconhecer 
que a adesão ao tratamento em casos de 
transtorno bipolar é um processo comple-
xo e multifacetado, e não há uma solução 
única. Como afirmado por Martin (2020), é 
crucial considerar não apenas os aspectos clí-
nicos, mas também os emocionais e sociais 
que influenciam a adesão ao tratamento.

Em suma, os estudos revisados ofere-
cem insights valiosos sobre a adesão ao tra-
tamento em casos de transtorno bipolar e 
destacam a importância de abordagens inte-
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gradas e centradas no paciente para promo-
ver melhores resultados clínicos e qualidade 
de vida. Essas descobertas devem ser usadas 
para orientar a prática clínica e o desenvol-
vimento de intervenções mais eficazes para 
melhorar a adesão ao tratamento em pacien-
tes com transtorno bipolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao concluir a revisão, fica claro que a 
adesão ao tratamento é um desafio significa-
tivo para pacientes com transtorno bipolar, 
com uma série de fatores individuais, sociais 
e sistêmicos que influenciam essa questão. 
A falta de conhecimento entre familiares e 
a subestimação da não adesão pelos profis-
sionais de saúde são alguns dos principais 
obstáculos a serem superados.

Os estudos destacam a importância 
de abordagens integradas e individualiza-
das para melhorar a adesão ao tratamento. 
Estratégias que envolvem não apenas o tra-
tamento farmacológico, mas também in-
tervenções psicossociais e educacionais, são 
fundamentais para abordar as necessidades 
complexas dos pacientes com transtorno 
bipolar.A colaboração entre pacientes, fami-
liares e profissionais de saúde emerge como 
um aspecto essencial no manejo do trans-
torno. Educando e envolvendo ativamente 
os familiares, bem como adotando medidas 
objetivas para avaliar a adesão, é possível 
melhorar os resultados do tratamento.

Dessa forma, a revisão oferece orien-
tações para informar o desenvolvimento 
de intervenções mais eficazes e centradas 
no paciente, visando melhorar a adesão ao 
tratamento e os resultados clínicos em casos 
de transtorno bipolar.No entanto, é crucial 
reconhecer que ainda há lacunas no conhe-
cimento e na prática clínica que precisam ser 

abordadas. Novas pesquisas são necessárias 
para explorar ainda mais as complexidades 
da adesão ao tratamento e identificar es-
tratégias mais eficazes para promover a co-
laboração entre pacientes e profissionais de 
saúde.

Em última análise, esta revisão de lite-
ratura destaca a importância de uma abor-
dagem integrada e centrada no paciente no 
manejo do transtorno bipolar. Ao reconhe-
cer e abordar os desafios da adesão ao tra-
tamento, podemos melhorar significativa-
mente a qualidade de vida e os resultados 
clínicos dos pacientes com essa condição 
complexa.
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